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Jlrdor mal empregado
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-':.— Que é isso ?

V^rfíde^rudan.^S Smpre tam topS^ÊÍ^ntaTOT outras occasiües, ficas feiio.um pedaço de pão, sem fazer

um movimento !. ..

-E~um caie malk. Olha como eu danço bem, que agilidade a.mlnha_l
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PnMlca KnHuntmentc cerca (te 5.000
gravura*}-

Ou oriGbJttM envh-dos » rcrtacçao nüo ceiív--
r**<tttu,lão*i, ali iü iiue nflo -t*]nm publlcndoi.

Deus meu' que semana chôchf.
ohl quo semana cruel I
é melhor fazer n trouxa
e rabiscar no papel
uma porção de sandices,
de toleímas o mais nada
c mandar as clvoniqnices
buscar dez róis de pomada !

A não fer o tal doutor,
que a criada procurou,
e com tanto desamor,
com partes de quem cuidou,
comeu o bocado alheio,
sem pensar nas conseqüências..,
(calar vale o garganteio
para taes incongruências I....)

A guerra Itüssia e -apão
deu logara commentnrios...
mas que te*nos co'a questão
de taes revolucionários ?...
Melhor seria qnc agente,
fingindo povo teimoso,
fosse açora incontinente
do Barella atro, fogoso,

dizer-lhe: seu deputado
deixa em paz o parlamenta
Si vancé está barrado
p'ra que tal requerimento,
que obrig • ¦¦ povo carneiro
a entra* na* Avenidas,
e achar errad > o roteiro
sem tir-le guar-te e medidas 1 -?...

Mal passa o São João, São Pedro vem
a castigar a -rente corr. foguetes,
mas o prefeito Passos a ninguém
permitte espouoar fogos e traquêtes...

Brada o Povo zangado: Quem meu cobre
Podem outros gistar ?

eu tenho posição austera e nobre
pVas p-üllegas queimar !

Mas eu que n!ío sou do Povo
e quriTO a coisa bem feita,
adoro o systema novo,
a coisa limpa t perfeita
que, numa simples postura,
prohibiu o.*** foguetúrios
e acabou co'a depenjura
e mais alguns mistiférios
dedczenas de patrícios,'
que julgavam que a festanca
tinha um club de supplioios,
ou melhor, d1 um Ifarpae Dança]

Oli ! seu Antonico
quer v.ih mexerico ?_,_._.

Não quer-) nada
soa de Belém !
a mim ninguém
passa a peruada |
sou estradeiro
ri aqui mí vim
para o Monteiro
st rir de mim !

Oh ! seu Antonico
quer um mexerico.'...

Eu já te disse
que não desejo
tr.-car um beijo,
Ci rri garridice,
quero contente,
cm tons extremos,
dizer A gente :
— eu sou o Lemos !...

Oh ! seu Antonico
quer um mexerico?...

Lápis Monteiro,
qii'é bom na lyra,

- <\i?, q'""*. suspira
p'rfl ser. barbeiro

eu que, porém,
¦'stou satisfeito,
sou em llelem
mnis que prefeito .'...

Oh ! seu Autoni.o
quer uni mexerico ?. ..

Kilo quero mexericos I Qio d'engrossas
vieram ."licitar todos meu* feitos 1
sbu eu o mais perfeito entre os prefeitos,
e nilo tenho uma bossa...tenhobóssasl...

Prefeito e senador que duas «jóças*

para tornar rfoirhomens satisfeitos,
mas eu sou um somente, quo mil troças,
tenho-as levado para os meus proveitos!
Passos' junto de mim 1 t nullidadc
sou mais do que prefeito de oidade
sou belloeseductorentrcos maischios...

Quem tantas qualidades argumenta
faz o papel gostoso da pimenta
que nos produz cri dentro u.-.s tromeli-

ques!...

GAVROCHES-^fr,.
baralhos dc cartas illustrado. duplo.
Fabricação erri -Urda e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as íruitãçZJés !

NU E CRU
Salvado esse amante que

ateou fogo ^s vestes daquel-
Ia que o aturava e o aturou

íi até o di.1. em qnc se tornou des-
confiada dos olhares ternos e assíduos
atirados por elle á vizinha do lado!.,.

Ima gino a agonia daquella aluía ao
descobrir carrinhas perfumadas nas
alglbeiras do s°u ídolo 1?.,,

EJ qu-tndo , sem mais poder conter-
se, atirou-lhe i c;:ra todo a monstruo-
sa censura do seu procedimento, viu-
se queimada a espirito de vinho,
quando, si o vinho abotoava o espirito
delle. outro fogo minava a existeu-
cia delia paulatinamente, num dessa-
socego cruel!,,.

Malvado 1 B'a tao frio que precisas
o fogo do álcool para atear á fiam ma
da frieza da outra? !,,.

E's maiá do que frio, é* g-elo !...
IÜ'* mais do que gelo,és ninguém!...

* -v
E o moço de 30 *>-.-.tios* bem empre-

grado, que najjrnal du Brasil, de 24,
deseja proteg«r uma moça de 30 an-
iius que tenha tambem emprego?...

Que grande cara dura!. .
Acha o g-tfjo que dar dinheiro sem

vêr... o Monocttlo d.< Auerno (sem ser
o do Apollo) nüo vae ?...

Pois hera, parece-me que advinhei
a coisa : S. S. quer casa, cama {prin-
cipalmente) roupa lavada e engom-
rnada, comida, dinheiro para charu-
tos, etc, depois do segundo mez,
nSo é'.' .. A imilhcrsíinha vae para o
emprego, S. S, despede-se do lug-ar
que oecupa. . e vae oecupar o logar
delia... no Quar**"", c-mqi\a*i±&-?~g-fal'
geme.T. no emprego, corland> ou co-
sendo por fora, não 6 ? Mas que grande
raalandrSo I.,.

Sempre o mundo gera cada um ?l...
Nad;,<- mais publiques I Junto á es-

tatua do Rio Branco, peito do Mer-
cado da Gloria, arranjas ás porções
quem te queira, sem siquer olhar-te a
cara ! Experimenta '

Custa. .. tao pouco 1...

A' mulher quetitoda a vez qiiepôde,
julga-se cot:.! o direito de deitar-me
olhadelas, fique sabendo de unia veí*.
por toda-j, que eu nao gosto daqiúllo.

Sou um moleque assaz esquisito e
só dc frente encaro corr: o pessoal.
Esse medo de voltar atraz, sem tiric
nem guarte, não vae... e não faltai...
Ha aos milhCfs no Rio de Janeiro!...

De frente, sempre de frente, illus-
Iradíssima senhora!...

Lucas.

BÁ.NTOS DDMONT— sao or, melhoria
»*';i'iTUlos; nüo encüiitiridoü cci i^-'r.f; •'.-: c'ii'-
tuiaririij. Deposito invaliãos 52,

Jury d'0 Rio Nú
* Sessão du 2-1 nu .1 uni.»

Presidente -Dr. EmpUstr...
promotor—Banharei C. Vem.
Escrivão—O. Zoblo.

Revestiu-se d . maior solemnidnde
esla s-ssilo. A sala estava replcota das

mais freqüentadas tomillas das ruas

Senador Dantas, 7 do Setembro, Cario-

ca PracaTiradent.es e ilhas adjacentes.
Ia ser julgada uma festejada arru-

it, c.nhecidn do Indo o Rio de Janeiro,
levada a barra do Jury pelo crim- do
infaritioiilio voluntário, com premedi-
tação. .,

Na oeoaslí.0 de formar-se o conse ho
o Promotor protestou contra a escolha
de alguns membros conhecidos da ré.

O adi/ogado-Si V.Ex. começa assim,
nüo se formnrií o conselho; todos us
membros silo conhecidos da ré.

Promotor—Nüo insistirei o, deuo
dentro, o membro que tor designado.

Formado o conselho f. introduzida a

r&
ODr. EmpUstr), como de costume,

pespr-ira-lhe lago com esta :
Como se chama ?
Arictla Meleca.
Quantos annos ?

Um só, para o servir.
Nila á isso, que Idade ?
39 boas nonos.

—Faça-lhes bom proveito.
Oir-ie dorme 1
Em meu quarto.

—Sozinha ?
-Iohe I Issa nunca I
—Qual a nua posição ?

A que V. Ei, quizer.
Bem pó-Je tomar assento.

O Escrivão lê os natos, dos quaes
consta que a ri, quando tocava uma
variação de clarineta, instrumento de
sua predilecção, leve a crueldade de
trincar uma innooento criança, filha
do oidadiío 7.6 Fidelis, engolindo-a. Que
ao commettor tal crime li •lia premedi-
tação, visto que o havi*. commettido
esperando auferir maiores lucros.

O cidadilo ZiS Fidelis, muita murcho
de vergonha, confirma a -.cousação.

O Promotor toma u palavra e ÍJ7.
uma tremenda aoousaçSo. Sobre a ré
diz que sempre r. viu de OOBtas e, por
isso, oito tem senílo bon vontade a seu
respeita. Sobre o crime, elle acha-o es-
tupendo 1 Não acredita que fosse com-
mettido por descuido : «a continuação
do cachimbo faz a bocea torta ! Vede
a bocea da ró 1 E vai assim ati que C.
Vem pede a condemnação d» ri no ari.
31 do cadigo dns Engolideiras.

A defeza não rlesl.ruio a aceusaçao,
não obstante o bello discurso do ádvo-

gado.

A's õ horas da tarde o cooselha voltou
da secreta, oondemnando a ré a 30 dias
de solfejo nn olar'nella do professor
Leiró o mnis A multa de .1 0[„ sobre n
criimça engolida. —__—

OatdvogióacrappelTõtre (oi com appel-
ladaparaa ca-a, attendendo n prisão
preventiva.

Loteria 23sK>era-rxga. -
Eítrioções diárias, ás 3 horas da tarde.
Him 14 de Julho — Grande sorteio em
commemoração .', Tomada da Bastilha
_ 30.000 PRANCOS (OURO) inte-
grnes.

Correspondência f. OouipnnM:, NftOlo-
nel liOtcrins doa Kstsdor, rua Júlio
César 33 (antiga do Carmo) -Oabtn. do
Correio 1062.

CA VAQUEIRA
jgSiífiiz o Correia da Manhã que a

fi 5k35 Avenida está errada, e o Dr.
(J.ju^fjl Frontin sustenta que a Avenida

est.;í curta.
Ea, como nada entendo de avenidas,

nüo sei de que lado GStfí n razão; mas,
francamente, custa-me crer que um pro-
flssional da competência do Dr. Paulo
Frontin se tivesse enganado num ponto
que mio sae dos domínios da simples

ngrlmonaura para entrar n*s da ultnen.
íítíiihtiriu..

Si a Avenida estivesse otrnda, serii,
umn coisn. Imperdoável, •• eu \i\cq VQ„
tos, para honra da ongc7rharla naolo"
nal, afim do que tal niío suocodessi,

O Dr. Frontin declarou quo csUvji
prompto a discutir o traçado <\\ faç.
nida oom um proflssional que, H0]j A
responsabilidade do seu r.ome, lhe in-
dioasae o ponto cm que suppunha exis-
tir o erro. Essa declaração mostra que
o Illustre engenheiro tem consciência do
seu trabalho.

O Or. Frontin, qu-i lantn-s provas tp.m
dado di; que 6 um b'im furiio, dillhi].
mente sc enganaria tratando-se de fu-
rar iihiii via publica.

Entretanto, todos os enganos sHo pas-
siveiH A mim—rí verdade que nau aou
engenheiro, e sim cabelleireiro, já me
BUOOedeu uma de todos os diabos. Nüo
se tratava de uma via publica, mas par-
ticular. Eu conto mas não tiórem ;

Um dia, ou antes, uma noite, fui
chamado para pentear uma mulher que
seria um ideal de formosura se nüo
fosse gorda, muito gorda. Que querem?
eu poriss') mesmo que sou' um ma-
fíricela. sempre tive um fraco pelas
mulheres gordas.

Ao vel-a apresentar se em trajes quasi
deAdiío e Eva estremeci, sem com tudo
perder a linha que deve manter um
oabellcireira que se [irésa.

Dado começo ao trabalho, na occsisiBo
em que lhe enfiava um guampo, cn
então quo possíío um grampo enorme
(não é reclame) e que sou um desastrado,
ninai o onde não devia metter... e
errei .. confesso.

A minha encantadora freguezi solta
um berro, a modo de que **ão tinha nu
queria fingir não ter nunca levado...
um grampo n'aquelle logar :

-Ai I
-Que é l
—Está errado.

Como errado'.'
—Não é «hi.
Imagine o leitor que eu, em vez de

conduzir o grampo pela rua Olrilc,
tinha tomado & p-aia de Santa r.uzi».

Entretanto, corno a minha victima
nenhum movimento fizesse pata que
eu tomasse nutra direcçao, deixei me
iionr, o disse lhe:

— Aíora não vaie a pena mudar de
traçado ..

E não mudei,
Não mudei, mas é preciso notar q«o

grampos de oabelleireiros ogunes iw

meu antes já por ali haviam Sido cs-

petados.

Ja vO «r leitor qrre errare humanam at,

principalmente qunndo se tnt» de ex-

piorar caminhos.
Cosmo.

Typos e typas
XVI

-jjíiíT^iTTlur/ííaTrirõs distinetos í

um só verdadeiro : elle.
No Correio, emquanto fabricava oW-

postaes vinha-lhe á mente Suiha /-»'¦-¦

um livro que o immortalisou e o tornou

amado. ,. * aq
A gravata rubra, adquirida no Hn.1 

J°
secnlo XVIII.apcrta-lhc ainda hoj-1«:««

gomillos, contrastante com a cor bronze,

^«^-^actualmenteáurn^rwmmto
..pequenino, de poucas 1°™S---
um Patrício ás voltas. ,a fe.Uo i- <lmm

só procura distribuir caridade.
E ali, á porta do 1'r.schoa 

^sl°oio
sorrisos, com Sinhá Peôr nos 

^s 
»and0

momento, parecemos um bohcm.o
não é maia que um empr^ ub^

poeta nas horas vagas... Un icn.

colleeionador dc OiromOS, outras aPF

dam-n-o (J i,0pss.

AGÜA JAPONEZA -£%"£%

prompto para amada ,.-\-U. 
^^

uabel'.o a cor que aa ue.-ej... 
bou0,

extirpa a caspa o to: cresce. ¦

Rua dos Andradas a. S».
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BASTIDORES.

táE^r-rS!KNlii)8E extraviado a casaca

jM do actor Campos nüo pôde
RR ter logar o seu cnsamenU,
ffl nua Doou transferido para

¦"'"•' ftijM quando s„ annunclar.

Para oonsclar a noiva e os padrinhos
„nr esse contratempo o talentoso i.çtor,

ommendador, onsalador, coulumiero

emprezario, ensaia o casamento de /<>-

*"'+ A Sra. Cinira foi proliibiiln de vol-

lar nu Cri ' £<•¦ ,
Pira salvar 11 ma impressão causada

,cln' entrada dl, Sra. Lucilia, que a

substitui,», mandou se que o porteiro Co
Museu Ceroplàstioo apregoasse a coisa,

nestes termos: «A actriz Lucilia, com
,, qualldados que possue pura o gênero
m como sejam talento («<?!), novidade
isi-itf), o belleza (chi I1) ilkimiuará

\carn azeite) os seus papeis de novos

coloridos (I !!)»
Ora vão lamber sabão I
$ De Bello Horizonte nos communi-

caro que foi muito bem recebidaare-
solução da «ctriz Sniyra acoeltando o
loiar (le ama de leite do Tolo, sá para
jeí agradável i Zazá.

Dos grandes peitos a nobreza 6
essa!.. -

ifkaquetriz Mara Angélica pediu
que, quando morresse, a enterrassem
no cemiteriü «ie S. Franc soo Xavier c

puzessem sobre o lapide de sua sepul-
tura apenas est.i palavra : ,Liear\

Que esquisitice !
A Sra. G-alini continua guardada

por bc-v< netta calada,
Porque será? Temerá, por ventura,—

uer atacada pela rectaguarda d'Oktí?
-ir Como somos injustos !
Ha muita gente que aflirma que

eítectivaineute a Sra. Lucilia possue as
qualidades paro. o gênero.

E nús que duvidávamos ..
tf NT.) Monocuto do Avcrno entram

2C0 personagens, diz o anuuncio.
Neste numero estão incluídos os es-

poetado l-s. *¦
¦k O maior suecesso do Cá e Lá é &

Re-parição da actriz Delorme.
E' o que se pôde chamar um bom

suecesso !
ifc Estamos informados de que a

Casa Laemmert vendeu todos os exem-
plares de Ahn, inglez, que possuía.

Sabemos mais que furam comprados
pelos críticos theatraes.

O Gnvroclie está fuiioso: fez uma
declaração á Alice Bunheur, e, no final
das cuntas, quem apanhou o prêmio foi
e Urandão.

-0 actor?
Nào ; o doutor.

—E que disse o Gavroche?
"Aquelle coisa te saiba».
Pobre G-avroche !
0 Ti to Martins está escrevendo

uma mágica, e destina o principal pa-
pei á Maria_da_Puidade

Não lia como se viver em boa com-
panhia.

* Os espectadores d,, Onsino estão
ainda debaixo da iignidiibllissima. lm-
pressão que lhes causaram ( s trabalhos
dos últimos estreantes. A empreza, po-
róm, par» mostrar que procura sempre
bem servir aos habituas do elegante
theatro, vai fazer estrear outros artistas,
que certamente produzirão o mesmo
Buoaesso.

Isto o* que é I
*-* Cia capitai do Estado de Minas

casou-se o nariz do Sr. Jorge Alberto
com o queixo da Sra. Olga Antonielta.

Foram padrinhos a moxilla do Sr.
Cezar de Lima e os solos da Sra. Sntyra,

Parabéns.
¦f Vai entrar para o recolhimento

dus orphãs da Santa Casa a innocente
actriz LrvUra Bra/.fio.

*¦ Estão fazendo suecesso no theatro
Maison lli.derne os músicos excêntricos
Dik and Jlarry, os malabaristas Irmãos
Cario com a sua troupe de cachorros o
outros.

No jardim... nem é kom falar, lia
tanta coisa, tnnla, que quem. lá vai
fica encantado.

fc A Sra, Pepa Delgado não qner en-
trtir na Ponte Castalia.-

Tem razões para isso: a palavra
fonte faz-lhe mal.

ZÉ Lacraia,

.4 1UII L HV l_LÍ.L_ J. 1J.^C ,1 «:»¦<.—1-

Aohas que eila dC contado recado ?
perguntou o Dias Braga,

— Dá! Pois não dá i Asseguro-te que
é ütí.v. boa fada!

Kllt: que o diz é porque o sabe.
Está a chegar uma companhia in-

gleza, com muitas mulheres bonitas.
O.s nsssos gamenhos estão desespera-

dos, por uão saberem patavina do idio-
ma de Shitk-.speiire ; receiam não poder
fazer uso da lingua.

As irmãs, si ha mesas ou camas,
Esther 11 Miuia L,.yret, mudaram o lo-
?ar q ;», hura de fazerem beneficio.

Fizeram-n*o agora no Rtcrelo o de
noite.

Que coisa I-V Pelo exame a que se procedeu.na
Junta de Sj.úde ficou provado que o
cremo «Hilda,, contém grande quanti-
dade de tiuiiuo, um adstringente do pri-
medra foiça.

HeinV
Batamos autorisados a declarar

lue, graças aos figurinos Ce Mme. Ce-
cilia, ., Sr. Duque de Blngny augmen-
tou a oa:aea e diminuiu aa calças.

rumem os afamndos cigarros Oa-tel-
lies, de São Pauis, deposito único Café
de /ava.

Modinhas Brasileiras
MORENLNHA

(Musica da modinha * Talvez
não cteias*)

Linda moreninha como eu te adoro
Como nu te choro pelo teu odor
Talvez duvide do que eu digo agora
Porém não zombes d'este meu amor.

Amo-te muito com amor de louco,
E tu morena me desprezas assim,
Talvez duvides d'este meu amor
Mas eu te peço tenhas pena de mim.

Tu não tens pena d'cste meu amer
Que faz meu peito chorar por ti ?
Assim eu guardo em meu ooraçSo,
O ditoso instantt em que te oonheci. .

Talvez morena que este meu amar,
Inda te fuça lagrimas verter.
Então verás o que é o amor
Que n'um peito faz tanto soffrer.

Assim espero ver-te arrependida
Deitando lagrimas de eterna paixão,
Então-contente eu te direi, morena,
O quanlo sollre um triste coração.

João S. Souza Machado.

Princípios dc incivilidade
Míios usos ti buus eosluaiies

E' ultrn-lniclvilbehcn-omrecru- lixas;
deve-se principiar pela regra úclres, pas-
sar. depolF, á regra de pro porção a, por
ultimo, beber desregradnmonlc... sem
regras- quero dizer — oem doses de
enllada... findas. .

Quan-lo um graxa incivil nos con-
vidar para lhe «promover, uma dose de
vermoulh, devemos dizer-lhe :

— Para ti só um Amér... Picon;
prova a primeira dose e depois tenho
certeza que m'assegurns... tomar,
duas outros, sem tirar feira... a rolha
da garrafa.*..

E,n pic-nies ou convesr.otes, é prova
de falta ;le incivilidade oíTereoer a qual-
quer moça bonita im refresco de

gomma, ou uma... súda; antes convi-
dal a a ir beber água de bruços, no
rego irais próximo da fralda da.. ,mon-
tanha visinha...

Todo e qualquer badarô onsado e ten-
do numerosa prole não deve consentir
que seus filhos, ou a mãi (dos ditos),
bebam vinho ás refeições. Elle, sei elle,
deve beber por todos, afim de provar...
exuberantemente ser um chefe de fami-
Ha ixemplar— único.

Quanto ao «fumar-., eu não tenho íu*
maças dc charuto monteiroió...

Pescador nunca fui, no «Mar Mar-
ronn... por isso, pouco pesco a res-

peito do fumo... em rOlo de intendeu-
cia, sem sel-o...

O uso do oachimbo faz a bocea
torta— ei sabido; que o digam na preias
velhas, que, desde 01 verdes annos até
á idade madura, usiram e ibuaaram do

pito!...
Ao fumo desfiado su deve preferir

sempre o Eado... em grossos pacotes; á
mais portátil e muito menos pesado... ao
bolso.

E' incivil fumar um grosso «tra-
buce, na presença de respeitabilissimas
coeoltes; eilis pddem murmurar, entre
si: —Esse 6 dos laes que cahem oom

prazer, porém sei de... quebra queixo...
Para que o «incivil» leitor não êque

fumando, apus a leitura desta morta.hs
de papel-linho, eu o convido a sabo-
rear oommigo um «caporal peruano»
frtsc,uinho; numa mutualidade interna-
oiomilmente incivil:

— Eu fumando... fumando, o câmara-
da leitor, cuspindo... cuspindo...

Escabatbiho.

S>3ê|L

O BEBER B o FUMAR

jj o louvabilissimo intuito de não
abusar da santa, evangélica,pa-

J ciência do pio leitor, ou da
leitora pia, resolvi «xyphopagar» num
artigo único... sai gélteris - o Beber
e o Fumar esses dois magníficos máos
usos e detestnbilissimos bons costumes.

Quem não bebe, quem não fuma,
tjuc alegria pede ter '!...

Inteire ga a sabedoria das nações, pela
«autoiisada vera» dos viciosos incorri-

giveis, de cujo numero (modéstia a

porte) eu me orgulho de fazer... d:ta...
em parte.

Mas, assim como «viver todos veveM*f
também beber todos bobem-a questão
d saber,..

Muita gente hn que bebe os ares

por qualquer bebida, o que não o con-
veuieute; per uma carga dágua qual-
quer, piíde, em vez ele ngua-ardente,
beber água do Olympo, escorrida de

algum immundo telhado, si uão estiver
armado de um guarda-chuva civil...
gem varetas.

• uu i-asseio n, 70-2 folhas.

KiSL3oeca.cl.ras

im.EOKAMMAS do Londres dlzom
,,que o general Okú marchou

.,-.--.«. 4 frente de varias divisões...»
Nüo podo Ber Okú sei poderia andar

atraz. Ha com certeza erro e erro grave
nesse despacho.

*
A Noticia, de 23, em sua resenha do

«Congresir» annuncia quo «o deputado
A. justificara requerimentos que iermi-
nou, lendo no fim de seu discurso. S. Ex.

fez as mais acres censuras ao Gover-
no...»

A apostar que a ros a, collega fez
também acres censuras d renisâo ? !...

*
Conversa entra a Vatar-s e a Oalllni :

. —Não imaginas como passo as noites
de agora, tão frias...

Dormes so"? ,'-:/:
Ao contrario. Passo as noites oom

tantos, que não tenho tempo de esquen-
tar-me!,..

Foi no sabbado visto encarapitado á
torre da igreja do Sacramento, a espiar
paia o Thesouro, o nosso H. Guima-
rifes. '

Disseram as más línguas que fa. S.
fazia uma conferência, de longe, com
o Sr. Ministro...

Ao ser abraçado p„r um amigo que
á força queria conduzil-o até á rua do
Ouvidor, exclamou o Raul:

— Rua do Ouvidor? Perdes teu tem-

po. Pelo modo por que me levas, sou
capaz de... provar que o traçado da ---Jj

Avenida está mesmo errado I ?.,.

Carta da Valery a„ C do N. :
«Amiguinho.- Apezar dos innumeros

requerimentos que te escangalham o

physico, peço-ts vir escangalhar o mo-
ral aqui. Sim?»

Lettres d'nn Mussiú
"*"*"** A 

Mme. Manublb
Rue Riachuelo zooo

Je ae peus caler Ia satisfation que
j-experimente voyant le progresse de
votre maison de modes.

La fame qu'elle goze est si espa-
lhée, que je suis obrigue a donner les
mains a Ia paltuatoire et d'aorediter

que, de toutes les maisons de modes
de cette cidade, li votre est Ia mei-
lleure. .

Et si ne fusse amsi elle ne serait
frequentée, cornme est, par de fe-

_niilles.,_ iemmes sasaflea e ,*iga_cas>v-_
dea. , ..

Je sais meme, madame, qu elle

g-ose de Ia con Rance de certes mari-
des que sont les prepres a lever ses
femmes li et a esperer qu'elles fas-
seut ses uegoces.

cVst que vous savez tratar votre
freguezie.

Ouand elles sortent de votre mai-
son, après avoir leve Ia fszen.de, elles
savent des choaes si bouues et utiles

que les nutres fiquent avec inveje.
Dejà vous voyez que mou enthu-

siúsme pour votre estabèlissement
est juste, parco que iste donue un-

portan.ee a il et fait augmenter vo-
tre freguezle.

Je espere que vous continuei dans
le mêine progresse, gunhant btau-
coup de argent pour plus tard volter
á. votre Portugal riche et respeite-,
afui de vous caser avec uu homme
diu-ne de voes.

C'est iste que me fait renovei' mes

parabéns.
Votre admirateur,

PieiscEsquB AtuíNazb.

POMADA SECCA !'I VA DE SÃO
LÁZARO. —Esta po.nada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa

que cura toda e qualquer ferida sem

prejudicar o sangue, ailivia qualquer
dôr oomo a erisypela, rheiimatismo etc,
etc—Rua dos Andradas n. 59,

BASOFIA

Entra em conversa a naturalidade
Dos gajos, que ali estão bebericando,
E cada qual declara, se ufanando,
O Estado em que nasceu, e que cidade...

Ouvinte, e mudo, o Jucá. Sizenando
Empina o copo e, com civilidade,
Espera apenas opportunidade
PVo seu torrão natal ir exaltando.

Eu cá Paulista sou! Eu, Sergipano!
Eu Fluminense velho ! —E eu Mineiro!
Eu Rio Grandense! - Eu cá. Parahybano!

Exclama o Jucá então, todo lampeiro:
— Pois eu declaro tudo: Sou Piahiano,
Nascido no Bomiim! Sou Bomfineiro!

ZÉ DA LüZ.

BLEN0RRH - (gonor-
rhéa) cur a-a.8 promptamente,
ss» dôr 2 sam- remédio interno,
oorí & aíamada ikje
aiK,; ia Abreu ->
,»,Sooo.

DS «LYCE-
ho. Vâáro

Nossa Advinha
Resolvemos reabrir esta secção, a car-

go do conhecido charadista Zuzu" .-.y
que pron:ette trazer os nossos prophe-
ta< em aanto chorado.

No próximo numero encetaremos o
Torneio de Julho que, esperamos,
será disputado com a máxima galbar-
dia.

Aprestõm-se,poi9,p&raa luota!
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20U:000$OOi> Strtr!0^:
loteria do grandioso plano n. ro3 —
Sabbado o. dc julho próximo, ás 3 ho-
ras—Inteiros 15$ ; meios 7$5oo; vige-
símios 750 réis - Companhia de Lote-
rins Nacionaes do Brasil. Sede: Capi-
tnl Federal, rua Primeiro de Março
n. 38, caixa do Correio n. 47.— Ende-
reco telegraphico: «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVKL», caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Cnncellas _n. 2 A, endereço telegra-
phico FEIvIN, caixa rio Correio g.|6.Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos, rogando-se -
maior clareza nas direcçoes,

A ee citam-se agentes no interior e
nus Estados dando-se vantajosa com-
inisdao.

Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da
CAPITAL FEDERAL.

Porque nao usas a Blenor*
uiiagia. de Abreu Sobrinho?

Não' conhecia o medica-
mento,.,

Pois olha, nao lia remédio
melhor para o que tu solíres..

ALL1UM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86
—Rio de Janeiro, o qual se vende
em todas as pharmacias do Brasil, to-
mando seis gottas em meio copo com
água. de uma só vez, â noite, ao dei-
tar-se, é um grande microbicida.mata
o micróbio da influenza tle-um a tres
dias e cura todas as ^moléstias que
tOm por causa um resfriamento - O le-
gitimo tem um coelho pi/ita.do.

Está mais que provado que o J. C.
Paz* á.rua dos Andradas n, 5 é quem
tem melhores chapéos para senhoras.

llltl
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-> ^ —O' minh'ama I Eu já disse ao commendador quea senhora nao está em casa, "_'
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Si nâo é uma vergonheirá Nas costas até morrer Aos céus 1 E os céus hão de ouvi /Sf
,' Haver gente Lm homem que tem mulher Então nao sabem que a cama : h^slsO. entrando um ar frio por aquella porta I Mas eu -estou com tanta pre-

Que dorme d'esta maneira 1 E que passa assim a noite. • Nào se fez só p'ra dormir ? guiça de ir buscar uma coberta... Se alguém fizesse o favor de v.r coDiir-me...
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—Vejam quantas flores o Arnaldo mandou"fogo de manha cedo á Joanninha.
Tudo isso com o sentido de ganhar~'uma, umasinha só que ella tem.

Qs afamados cigarros Castellões,
fabricados em S. Paulo sao encontra-
dos riesta Capital, po Café de Java.

ACONSELHAMOS 
aos nossos leitores, quando tiverem de comprar calçados nacionaes

ou estrangeiros, parairtm a rua dos Andradas n. 2 A. casa doLage_onde encontrarão
boní- calçados por preços módicos e serão bem servidos, pois ée única casa que mais
vantagens ofTerece aos seus freguezes.

MA COZINHA

L^^r^^^^R W -i*£^WÊÊmB
--E' curioso I Porque será que os homens, agora

esperam que a gente passe para só nos olhar po'traz?!... v

Nhonhô, mé deixa I Nhonhô ! Olha .que ei. tenho que
cuidar da minha panella..,—Ah ! Joaquina ! A tua panellal... Nem me fales na
tua panella que eu já nâo estou bom !...
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Ouvidoreanos
AS que tenho ou oom a guerra
do .lapilo, seu Antônio?

_._ ¦ Deves ter.,. 'l'odo o mun-
do &e interessa.

—Eu não foco parte do mundo, meu
caro. Limito me a ler os jornaes diários
e a guardar os commentarios no ca-
'obóla.

lium!... Preferes com certeza
assistir aos sambas da véspera deS.
.Tolío ..'

15' coisa mais lucrativa. l'or talar
n'isso: não Imaginas a sorte que dei
na noite de 23. . Aguonteiuma crioula
nos braços por mais de duas horas.

No duro? sem recuar?
-Que duro 1 O diabo da negro estava

numa comuéea terrível. Esticou o bro-

çame ao meu pescoço e quiz dançar o
oattrotü. Eu nunca estivem mettido em
taes íuuduros e... afastei o corpo. Ohl
desgraça dos desgraças ! A preta avançou
firme e, zás, mio me foi possível aturr.r
o peso do mulher e cahi por baixo!...
Que sorte ! A negro por cima fez coisas
do arco da velha. Esfregou a cara na
minha, dei tres ou quatro pinotes e
aoobou dizendo: Ah ! seu moço, com-
migo é sempre assim ; ando sempre per
cima !. ..

E depois? perguntou-me o Antônio.
—Depois .. fui obrigado a abrir o

arco. A sem vergonha da crioula era a
caseira do vigário, em cuja casa eu
fôra assistir ao samba ..

Mas não apanhaste pansado!
—Ainda querias mais'.'... Trago o

corpo n'um feixe 1...
Quem te mandou tocar herimbáu?

-Barimbául Issp toco-se á boceo e
ella... nSo... muito antes, pelo contra-
rio...

Adeus, Autonico, vou á observaça.0.
M»s qual, .ia. pernos me dotam, sentia

um mal estar medonho. Precisava de
oataplasmos, ou de qualquer pomoda I
Estava derreado '...

N'isso vi passar o
Octavio dh Rodiiioues, agarrado ao

Brentga, caminho da Repartição Cen-
trai. cantando ;

Estás perdido meu velho !
á preci30 qua a masmorra
faça d* um escaravelho *
escorrer toda o saborra.

Eseapaste da primeira,
mos da segunda... Duvido !
tens que perder a canceira
e não dar um só latido !...

O Breaóga protestava ; mas nada
obteve de Ootavio : o homem era infle-
livel !,..

! A' esquinado Largo tropeçou no
Maxwell bi>, Lameioa — que, a

. ohupar um cigarro quasi apagado,
trazia desdobrada uma nova planta da
oonstrucção de umo cosinha álacre e
verde, no morro de Santa Thereza.

' 
Castigava os ouvidos do próximo oom

estas lamúrias :
Falam de mim os sujeitos
que não conhecem meu lypo i
tenho o gênio deXanlippo
e os apparelhos perfeitos I...

Si fni verde hoje não sou.
pois engulo um bom café,
faço o meu nlantiré,
ninguém de mim se queixou,

anão ser um troca tintas
que sempre a brinoar viveu
e em meio de selo quintas
a posição... me... fedeu !,..

Não ouvi o resto do lamúria. Aboletou-
se u'um bond de Riachuelo e dosappa-
receu...

Garoto.

permanentes
Contos. —Um prêmio de 3oíooo

e outro de 10S000
Fica aberto até o dia 311 do corrente um

concurso dc contos humorísticos e malicio-
sos, que não oecupem mais do tres tiros
de papel de tamanho commum.

Os trabalhos serão publicados durante o
resto deste mez o durante o mez de Julho

prixitno. No primeiro numero de Agosto
se dará o resultado o serão conferidos os
dois prêmios : o de 3ÜS ao conto classl-
ficado em 1- logor e o de 10SOOO ao quo
obtiver o 2'.

sse concurso continuara todos os me-
ze„. os trabalhos receDiaos em Julho serão

publicados em Agosto e o resultado no pri-
meiro numero de Setembro , os traba-
lhos recebidos em Agosto serão publicados
em Setembro e o resultado em Outubro, e
assim por diante.

Pilhérias.— Um prêmio de 3o?

e outro de i5íooo

Fica igualmente aboito, pelo mesmo

praso, uin concurso de pilhérias e anec-
dotas leves e brejeiras, podendo ser para
isso aproveitados os factos da acluali-
dada.

Este concurso obedece ás mesmas con-
diçOes dos de contos, com a differença
que as pilhérias de actualidade terão im-
mediata publicidade e as tres tiras não de-
verão conter menos de dez aneedotas.

Os trabalhos devtm ser dirigidos á
nossa redacção em enveloppes fechados,
trazendo no subscripto a indicação do con-
curso a que são destinados.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA UE LYKIO

THEATRO DO RIO JU

3VE^.3STSO

Oom a forço de um leio, ou sou coidciro

E da paz viver quero no romasflO.
Vou engordando assim em meu roteiro,

Muito manso...

Gênio altivo traz damno... Sim, nSo presta,
Foz a.'ente pussar sem ter dosoonço...
Poro questões não dou, o vivo cm festo,

Sempre manso...

Brigar ó coisa feio, ser valente
Jamais ou desejei, o assim alcanço
Ter socego, nm viver bello, esplctidenle,

Sendo manso...

Casado, passo os dias, sem quizilln...
Sem raiva para tudo os olhos lanço...

Queixos não podo ter min.io família 1
Sou tüo manso!...

Da esposa tenho amor, tenho elogios...
Crm ella ternamente canto e danço,
Maldizendo os que são muito brãvios...

Manso, manso ..

Assim a minha casa o cio aberto,
Paraiso de luz, eu afianço.
Não orno o insipidez desto deserto...

Mas sou manso...

Cantando quero ouvir gentis rapazes...
Minha Dulcea contar tambem... Nao canso
De alegrias dar-lhe... Em minhas phrases,

Bello e manso?!...

Assim eu vou lucrando... Com certeza,
Não encontro infernal, louco balanço...
Não ha em toda o nosso redondeza,

Moior manso...

Nem todos os meus filhos parecidos
Serão commigo... As almas ollianço...
Eiemplo dos maiB plácidos maridos...

Sou tão manso...

Da minha amada um primo me comparo
Ao touro, pela foiça... e eu não avanço...
Um gênio qual o ineuiS ooitarára...

Terno e manso...

Sendo destabondi.de sem limite,
Eu da poz vivo sempre no remanso...
Por minha cousa qua ninguém se agite...

Gênio manso!...
Camisinha.
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Leito qwle para gsute fria

SERUALIIODO PADRE.
— Historia de um ma-
laudtílo de batina couta-
da por Frei Tico. IO' um
romance rea.Utu, sen-
suai, humorístico e pon-
dego.

ALMANAK DO RIO NU'
para lüO-1, a MO róis
cada exemplar. Pulo cor-
reio. 1(1000.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picupau des-
creve com inexcedivel
graça as aventuras de
um mundo infeliz.

MADAME MINET, esoou-
daloso e sensacional ro-
manoe, leitura quente e
suggestiva.

QUARTA COLLECÇÂO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este livro
oontioi mais de cem
producções e 6, no ge-
nero, o uuico no Brasil.

a 1Í000 cada volume em
toda3 as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua da-
Assemhlda n, 7>!.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja ageucia do nosso jor-
mil deverão trazer mais
500 róis para o porte do
correio.

KtÁBRlCA Ufc CIGARROS
-C DO GLOBO-Fumos de to-
dos as quali lades e objectos paro
fumantes.—Ru« do Ouvidor 121.

Portaria
Manoel Galvão(5. Paulo)-Aguarde

opportunidade.
Petuonio (Baliia) — Para outra vez

será necessário que não se utlllse do
verso das tiras.

Tasso —Chegou tarde.

I3e Granado <Sc O.
.-umEMTiMO XAROPE DO BOSQUE

Ouro todas as moléstias do peiti

FUMEM —Os afamados ohnrutoi San-
tos Dumoat - D-nosito, Inválidos 52.

ALLIUM srÃrTvÜM-DeJ. Coelho
Barbosa & O., ruados Ourives n, 8(1-

Rio de Janeiro, o qual e sem vende
lodosos phormocius do Brosil, tomando
meio seis gostla em copo oom aguo, tu

uma só vez, á noit e ao deitar-se, o 1»

gr.-.nde mlcrobioida, mato o micróbio da

inüuenzo de um a Ires dias e curo todaB
as moléstias quo têm por causa umres-
Momento—O legitimo tem um ooeino

pin-tado.

FLORES DO VICIO (22)

Rcm-anoe realista, oz-isám-a,!

LTTIDOIE^O
vi

Por motivo dessa discussão conheceu-se que
o alfaiate nSo só lhe dava de comer, como o
dinheiro indispensável para cigarros e roupas.
w J3 uma creança de quartoze annos, no ma-

ijiimo, desempenhava o papel de atiumt du cesur e
.o outro, o devasso, o extrangeiro, sem escrúpulos,
o de prostituta rales e ordinária, a ponto de Ja-
zer jardins de theatro, com a condição, porém,
de não dormir com outro que não fosse o enfant

gaté. .,
Quatro dias, porém, voltava o Antonico, pois

que o Maicello, sem cc.mer dias inteiros, fôra
ajoelhar-te aos seus pés, rogindo, supplice c la-
crimoso, que voltasse aos tempos idos de mise-
ria, de sudemia e dc infâmia 1

Q\íc poderia eu, portanto, esperar de Elvira,
aabendo-a nuúi meio degradante e miserável,

onde nSo só transformava-se por completo a na-
tureza, como tambem obrigava-se a um homem,

(como a Celestina ao Alberto) representar o papel
de creado de vassoura, de lavador da casa?

Propuz lhe mudar-se e a minha lembrança
foi por eUa de prompto acceita. Uma semana
após iastallamo-nos numa sala de frente, í rua
Riachuelo, quasi junto ao Freitas Hotel.

Estávamos caiporas. A dona da casa, uma
hespanhola que se apossara, de uma vez, das me-
lhores toilettes de uma mulher, que lhe fallecêra
em casa, embriagava-se de quando em quando
e entregava a chefia da pensão a um empavezado.
seu patrício, de nome Aiíonso, que todas as rioí-
tes, estendido num canapé da sala de jantar,
contava bravatas até adormecer como qualquer
bruto... ^

Quando para essa casa transferimos nossa
moradia encontrámos Rosita habitando a segunda
sala de frente, a Maria e a Clementina, uma
mulata rio-grandeusc, muito acostumada a em-
briagar-se diariamente, o que lhe eqüivaleu o
appellido de chuva.

O Daniel appareci;i sempre, propondo o jogo,
da bisca ou sete e tiiciol*.., Jogávamos todos até
ás dez heras; quando recolhíamos aos quartos.
Convém notar que somente cm noites chuvosas
isso swçcedia, porquanto em tempo bom, sabiam
Eositu. e Clementina para o^ theatros, licaiido a

Maria á janella a chamar os que P^«anl !"
rua. Assistindo a tudo recolhia me ao quarto,, coi

Elvira, e fazia-lhe vèrqus ali ou em casa ue v.o

lestina a prostituição se exercia da mesma fôrma

Minha amante achava ou fingia achar razão u

minhas palavras e oito dias depois, procurávamos
novo ninho, i praia do Rússell. Por- motivo ne

exorbitância de preço de aluguel mudamos ue

intenção e aguardamos melhores tempos.

Quando, em companhia de Daniel e Rosita,

Elvira criticava suas antigas companheiras
casa de D. Balbina. Assim é que a Philó, a Joan

niuha, a Tétéa e a Gertrudes eram uma mulheres

ordinárias. A Joanninha tinha dois «¦"»""
enganava a ambos, a ponto de possuir » '

sentos; a Têtéa enganava, por sua vez, oi . 
^

te com qualquer que encontrasse, a ru ,
uma rapariga desbocada, sem escrúpulos, um

mulata indigna ; a Gcrtrudes então, tonas ai»

tes, do meia em meia hora, trazia « " 
^ a

para poder sustentar o amante. L,imita\
olhar para o Daniel e esse meu olhar ia port,
tar-lhe „«^n rsti-

- Que nao dirá ella de vocês quando esi

vér a sós commigo, ou couai as outras ¦ -

Infelizmente para mim reconhecia cm u

esse defeito de falar mal de todas as suas

panheiras de desgraça. (Continuo)
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Da Corte

IIii! eu tíva dc azar. Mal
abri o diabo do pacote, toda

Í..JU mi!itia'.itma me. ca!u-mc aos
„i,| Virgc Nossa Senhora dos Ar-
feios Quo gatuno 1 Dcsbruci o
montltõ'encontrei uma só pelêga de
cncotusvKoi. . Tavn rôbado I.. . Na
mala ainda havia argum, mas onde
Uva a mala? Onde?

S-hi ° <lisPr'is rt0 am1á <Suarto
hora sem'para, incontrei a delegacia.

0 ispetô me cltamô :
_ Assente se. O cidadSo nSo é o

moço da mala ?
_. Sim sinliô.lhe nrrespondi ; mos

quero fala com o cidudSo para ôtra
cosa mais maió7 .

NSo tem nada qui fali. Seu sor-
dado, empurre o lio.ne no xadrez ate
se arreceber orde do xefe,

_ Mas qne e que eu fiz, seu is-
peto ,

Vossê ainda pregunta que í que
fez ?

Sim sinhô. Eu tô atraz de minha
mala desdi honte sem encontra ella.
0 sordado me disse que ella tiva
aqui; o outro moço, seu ispetô, me
disse que eu viesse aqui ôjc ; fui tomíi
ares no Campo de Santanna e um
sujeito me irnbruiô !

_ LVimbníiô?
Sim sinhô- Deu um pacote as-

sim para eu gunrdi com doze conto
e eu "5 arrecebi cinco tustüo.

_ Como é lá iço V
 Un táva tomando, fresco.

Fresco, hein ? Fresco ; você nao
tem vergonha ?

Vergonha de que ?
De toraá fresco !
ü seu ispetô tá enganado 1 O

fresco que eu tomava era a,,. assim,
como quem quer arrespifá sem pode.

Ah!... Pensei ôtra cosa...
Pois nílo sinhô. Tava rôbado.

Oxujcito me arremeteu os dozeconto,
levo meus qiiatrocrntaj min rés com a
parte que era p'ra despeza e eu tô
aqui sem vintém, sem mala e ainda
por cima com o xadrez por riba de
mim !...

Ahi um si dado so approximou-se :
' — Sô delegado, o hqmc c aquelle
que mando a mala p'ro Caboclo e
que o carregado trôxe ella para aqui...

Ah! o cidadão 6 aquelle?...
-Sim sinhô. e liiscurpe tô tratado

por ispetô. O sinhô é de catergoria
mais arta e eu nSEo sabia.

Está" discurpndo. Sua mala já.
mandei ôtra vez p'ra Centra. Cama-
rida.! acompanhe elle.

Ah I minha nossa Senhora ! Que
ha vera, de ser de mim !...

Sahi; uma pcrçSo cheia de gente
incontrei lá nn Centra..

Um diputado tinha feito arrelias a
eu tive que cispérá.

O diabo do diputado tava danado I
DijU cada nome!'.'... Eu táva com
tanto medo que preguntei ao sordado:

O cnm a nida sabe como esse si-.
nbô si xiitia ?

Balela!
Ah !

E logo pncheí. o hôme p'ro casaco :
Sô Balela ; fáz favo. Eu tenho

uma. mala vae fase dôs dias aqui; tô
sem rôpa, nem vintém nas argibeiras,
fá favo, cala essa dentuça. Sim?

—. C^lá pTra quê?P'ra eu pocic fala co'o xéfe.
Pois fale !

B' qui o stnhõ tíi dizendo tanta
coisa qne en j.í teu até surdo ! ..

Pois vá-sc ' mbora.
Como c' qui eu roço ir? O cida-

dSCo nao viu o xéfé manda bota espin-
garda ri'ra. riba ?

Que tem ?
Eu poço ser espetado...
Quá nada! V,.ce sáe commigo e

coiUj". mala. E ê já . .
Percisei pedi ao hõnie :

NSo, seu doto, deixa a cosa, para
cila nulo sê peió. Deixa a cosa como
tá ftu já tou sem vintém.

Eu ti dou. .

O qne eu quero é a inalai
Sun, odispols. Você arranja a

cosa, qui Espingarda nSo pega I
Tá bom. O Sinhô um dia s'isp<5-

ta. Eu cá por mim aò di fora I.,.
{Cotitintin)

Pkdkooa Feiinandis.

fjl "¦" relilol
Porque

$' Porque 6

I

/'

via

¦; tbô

de...

opilado e por-
íj que não fica bom*1.

Porque não usa o
i-.fnmndo remédio :' 

ANKILOSTOM1CIDA,
fdo dr. Possolo, que se

'vende no Adolpho .t Veiga' 
RUA DE S. PEDRO N. 50 _te

Tantas vezes vae o cântaro

orck, impaciente pas-
seiava de um lado para
outro, dentro do pequeno
vinho, trastejado com re-
quintado posto: craali que
elle esperavastias amantes.

Maura, uma semi-virgem galante,
depois de muitos juramentos e rogos
promettera ir visital-o pela primeira
vez... .

Eis porque Jorge, insoflndo, an-
dava pelo pequeno aposento, com as
mSos nos bolsos, quasi irritado. Afi-
nal sentou-se, soltando um ai de en-
fado e desalento.

Sete horas, sete e meia, oito horas
c Maurinha nada 1 De repente ouviu-
se um rumor de passos e um fiou-
frou suave de seda ; a porta abriu-se
e um rostinho moreno, vtignon, velado
simplesmente por um véu curto, des-
tacou-se meio risonho e espreitou ...
Era Maura, a semi virgem audaciosa,
que cumpria a sua palavra I Jorge,
radiante, foi recobei-a e, abraçados,
vieram até uo canapé, felizes como
num noivado.

—. Tira a blusa, implorou Jorge,
depois de tel-a beijado longamente ;
eu quero deslumbrar-me, atlmirar-te,
embebedar-rue com o perfume de teu
busto... '

pouquinho I nSo 1 Ifto nSo faço,
tenho vergonha.

¦¦ Louca es tu em nüo consenti-
re-i. Oue vale essa vergonha si, sob
o meu olhar ávido, teu corpete des-
abotoa se e as tuas pomas morenas
e íartalTpiiTain-coino_.dois deuzeszi-
nhos da luxuria. irresistíveis, srtoda-
a tua roupagem cáe e teu cor,ao nu
me apparece na apotheose Iubrica
da carne !.. ,

E exaltado, enlançou-a então final-
mente. .

Depois, junlinhos, encaminharam-
se para um biombo, no qual, um ja-
ponez de cócoras, fazia uma careta
exótica, pondo a lingua rubra, enorme
fora da bocea escancarada...

Assim não, Jorge.
Deixa. ..
Nao, níío e nSo !
Qne tem ?
E depois '!
Maura,..

Ai... Jorge, chi !...

Tres annos após, um pimpolho ro-
=trdo e travesso, de cabellos louros,
fazia, á presença do mesmo biombo
gaifonas infantis ao japonez ridículo
ale bocea escancarada...

Pakaguassu'

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Paka o motte k. 8
No collo de Roíalillt
Quero dormir descasado.

Recebemos diversas glosas, dentre as
quacs classificámos as seguintes:

Minha cabeça encarnada
Fogosa pela menina.
Quem dera ser abrigada
No collo de Rosalina I...
Naquelle collo de neve,
Dum doce arfar, tão de leve!
Qual num eterno noivado,
Bem cheçadinho ao seu busto...
Dizer, dep-.is, solemne e justo:

Quero dormir descansado...
Tra-i.t.

A' vida a morte confina,
Ao ferro duas gamboas,
E fogem HK hnras bons,
No collo de Rosalina ;
Eu quizera ler a sina
De sempre a elle enrascado
Deixar a vdia de honrado,
Oom esíà formula ao Zé
Depois delle estar em pé :

Quero dormir descarnado.
Dirchu.

Tenho a cabeça escaldida,
vermelha qu.l a cravina,
por tel-a a pouco deitada
A'o irti//í> d.i Rosalina.
15 confusa se arrepia
Quando peço., quem diria?
que me dè seu bom bocado...
Pelo final nSo espera
de minha cantata quéra...
NSo espera que eu lhe diga
com a voz de quem mendiga:
— Quero dormir d!Scmiç.ado\

D. Pkdiuto.
Motte n. 10

Açuentci firme o repit.ro,
que sou homem -orno trinta!
Glosas até segunda feira próxima,

lis 4 horas ds. tarde.

PREÇO r TT <io Dn. Eddakbo FBAHç.t
8S0C0 ÍÂ- Adoptadn ns. Europa

e no hospital de marinh»
KEMBDIO SKM QOBDTJK*

oura efflcszdas mo-Deposito no íia eemedio su* aoHce-i;
Brazil '"''¦- <"lri efflcsz

A FBSITA8&0. TT lesf.as dapellf
lH-Ouriveii-114 Ul feridas, em
«S.Pedro.OO.-NaEuro- VT i pigea»,
p, Oaülo Ebba.-Milão Li A fiieliM
traordos pés. assadur&B,m»noli»i. tinha

s»rd»s. brnioeiüS, etc

mmu m m perb*
«Oniluap» anda sendo procu-
rado por toda a parte por uma

c^sarj». 6ua ex-estrella. Será. por isso
q"ue elfe..tinda t5o retrahido?

—. Na zona «chie>,r - — - -
—Por que é que todas as mulheres

foarem do Fernandes, apesar delle andar
sempre com tanto dinheiro no bolso!

—E' por que elle tem a mama de an-
dar com todo o dinheiro delle e do
patrão para figurar e conquistar, e si
alguém vai na «ondia» vi apenas...
a côr do arame!

Ta bom deixa...
_ O Vaz com sellos trata de arranjar

ns pazes com a Silóca, com o intermédio
de vários amigas. Perderá o tempo? '

_ ü chateou placidez do Oattetevae
passar por uma reforma de... seccos
e molhados. O amphitriiSo mora perto.

— No antigo becco do Império, hoje
Theotonio Rogadas; ba um joven careca,
sob a proteção de Santo Leonor: mas
dizem que a Adelaide protege Umbem
ás oocultas... O Lulu promptifica-se
a pôr tudo em pratos limpos. O Ernesto
dirá tambem quem i esse careca...

—. Hotel oriental etc. e tal; Cocota,
zona Joaquim Silva : morena, côr do

jambo. Nilo se trata de nenhum tnyste-
rio, em que entre algum pai da pátria,
que p'id-! ser anznntrado no Victoria,

Riachuelo 2000, ponto do reunião
da elite. II» mysterlos que breve serilo
desvendados. Silo muito interessantes...

—A Clarinh-,1 prendeu no guarda ca-
saoas o capote do Haoedo até que os
duzentos venham-lhe ás rnüns.

E lia quem diga que «quem tem
capa sempre escapa.»

(Trecho de uma carta enconlnida
em um camarin do Recreio.)

. Piedad", Maria para um pobre
mortal que te ami- e a quem tanto
prometteste na ultima carta e tSo
pouco fizeste, pois não vés que melhor
serii nüo teres consentido nunca .',..»

Um prêmio uo i? deoiíràdor.
Chego", das Europias a fragatona

Amélia portugueza f-l-imia prof:ssorade
alta escola.

Foi o diabo encontrar o cachíngiielS
empregado, porque as coisas por aqui
estilo ruim.

E ella veio tão canhão...
Conhecem o Barreto?

Ora se conhecem ! Poii saibam que
hoje, elle é todo Sophia Campos; não
ha outra mulher mais chie, mais boa,
(como elle diz), nem mais gostosa do
que ella.

O diabo do rapaz está mesmo polo
beiço e crente do amor da bella hespa-
nho! a.

Tome juízo seu Barreto!...
A fragata Feliz-Mina, está com a

popa e proa tao estragadas, que niio ha
tripulante que queira viajar n'aquellc
casoo.

São effeitos do officio...
I'ma noticia de sensação:

A seduetora, encantadora e deslum-
brante, a pyramidal e extraordinária
mulata Meféca, vae deixar a vida pu-
blica para se empregar como ama secca.

Bravo, isto sim: foi para isso que
nascestes.,.

_ Conhecem aquelle negrão que
mora na rua do Espirito Santo '.'

Pois saibam todos que nos lêem e que
d'este tiverem noticia que é a Densa do
Conde Arcos. Dizia elle outro dia ao
Luciano; —não imaginas, i no gênero o
que se pôde chamar optimo, não podes
imaginar, vou talvez pol-a por minha
coma.

Ora o Arara !...
— Não deixou de causar certa admi-

ração a sahida da Santinha dos Fenianos
ao braço do Moura, e sob as vistas do
Lord Fou. .*--£-

Houve até quem dissesse bem alto :
aanão parece é a mesma que ha bem
pouco tempo servio de taboa de bater
roupa.

Lord Fou, interpellado respondeu :
«As mulheres são assim: quanto mais ¦

batidas mais macias. Vou adoptar o. j"systema.»" — Anda muita gente intrigada e pro- ..
curando descobrir quem é o Santinho
tão falindo no 7, que vai comendo os
quitutes âs.sfreiras sem se importar
com os frades d» devoção de cada uma.

Por emquanto ainda não responde-
mos: mas lastimamos a sorte dos dois
charâs.

Língua de Pb ata.

GAVAÇAO
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Cnico Ficha.
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Manoel Maria Bandeira,
Que gosta como o diabo
De uma bella pagodeira,
Quando as faz vai ás do cabo.

Ha dias vindo da roça,
Fez as mais pândegas scenas
Numa formidável troça
Com duas bellas pequenas.

Porém... Ail... No dia seguinte Eapplicar muitas ventosas...
Tinha os ossos derreados Ah 1 Manoel ! IV bem sabido
E teve que tomar vinte Que a gente após certas coisas
Escalda pés bem puxados. Fica murcho e abatido.

Fi.


